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5. Período Clássico - séculos VI a IV aC.

Este período representa o auge econômico e cultural da Grécia Antiga, mas é marcado por violentas guerras.

a) Guerras Médicas
As Guerras contra os persas (também chamados “médos”, daí o nome Guerras Médicas), foi iniciada na Jônia, local em que as primeiras cidades gregas enfrentaram a expansão territorial persa. 

As cidades gregas se unem na Confederação de Delos, liderada por Atenas, e derrotam os persas. 

A vitória grega sobre inimigo tão poderoso foi possibilitada por dois fatores

- 

- 

b) Imperialismo Ateniense: 

Após a vitória grega, Atenas usa Delos para continuar a cobrar  os impostos de guerra, utilizando, assim, recursos econômicos das cidades aliadas para embelezar sua própria cidade, garantir o bem-estar e o ócio dos cidadãos atenienses, além de aumentar as atividades coemrciais.

c) Guerra do Peloponeso.

Sob a liderança da cidade de Esparta (principal rival de Atenas), as cidades da Confederação de Delos rejeitam o imperialismo ateniense através de uma guerra interna da Grécia. Atenas é derrotada. 

6. Período Helenístico - séculos III-IIaC.

a) Invasão Macedônica.

Aproveitando o longo período de guerras internas (Guerra do Peloponeso) e externas (Guerras Médicas), que enfraqueceram os gregos, os macedônios invadem e dominam a Grécia.

Embora tendo uma economia menos desenvolvida que a Grécia, a Macedônia consegue se impor militarmente sobre as cidades gregas e inicia um período de fusão cultural. O plano de seu líder, Alexandre, era constituir uma nova raça superior a todas as outras.

b) Helenismo.


Fusão cultural entre Ocidente grego e Oriente persa, implantada por Alexandre da Macedônia, nos territórios ocupados até o domínio romano sobre a Grécia ( séc II aC. ), através de:

- 

- 

7. Cultura Grega.

A religião grega era politeísta e profundamente marcada pelas características humanas de seus deuses, que manifestavam as mesmas virtudes (honra, amor, fidelidade etc) e vícios dos homens (inveja, vingança, traição etc).

O pensamento mitológico precedeu o pensamento filosófico, mas também conviveu com ele. Ambos buscam explicações para a origem do mundo e o sentido da vida humana, mas o mito o faz por linguagem simbólica e fantasiosa, enquanto a filosofia tenta a mesma coisa por linguagem racional.

Os gregos inventaram o teatro (gênero tragédia e gênero comédia) no qual procuravam uma espécie de catarse coletiva, além de servir como um meio de disputa entre as cidades. 

Os gregos também inventaram a História, pois foram os primeiros a tentar relatar os fatos históricos em uma linguagem separada das narrativas míticas. Também desenvolveram o Esporte como prática religiosa de oferecer um sacrifício físico para agradar os Deuses e conquistar sua proteção. Daí a existência dos Jogos Olímpicos, uma homenagem aos Deuses do Olimpo, mas também mais uma forma de disputa entre as cidades gregas. 
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